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Disciplina: Tópicos Especiais em Geografia Física II – Dinâmicas Superficiais em 

Ambientes Tropicais. 

 

Professores: Osvaldo Girão da Silva, Fabrízio de Luiz Rosito Listo e Tiago 

Damas Martins. 

 

Carga Horária: 45 horas/aula. 

 

Ementa: Geomorfologia dinâmica em ambientes tropicais. Caracterização e 

análise dos processos da dinâmica natural de superfícies em ambientes tropicais, 

considerando os trópicos úmidos e semiáridos. Dinâmica de encostas. Erosão dos 

solos: Tipos, processos, feições e formas de mitigação. Movimentos de Massa na 

Análise Geomorfológica: Conceitos e definições. Movimentos de Massa em 

diferentes paisagens e seus impactos socioambientais. Atuação dos movimentos 

de massa na dinâmica evolutiva do relevo em diferentes escalas. Movimentos de 

massa: tipologias, classificações e fatores condicionantes. Técnicas de campo e 

de laboratório e Geotecnologias aplicadas à investigação e a previsão de 

Movimentos de Massa. 

 

Conteúdos Programáticos: 

 

1 – Geomorfologia dos trópicos. Geomorfologia tradicional e moderna dos 

trópicos. Estrutura dos estudos da Geomorfologia tropical. Processos e Sistemas 

geomorfológicos. Equilíbrio e Perturbações em Sistemas Geomorfológicos. 



2 – Climas tropicais e seus elementos. Climas e geomorfologia em ambientes 

tropicais. Intemperismo nos trópicos. Subprocessos do intemperismo. Produtos e 

efeitos do intemperismo em ambientes tropicais. Trópicos áridos e semiáridos. 

3 – Encostas: Formas e processos. Propriedades e descrição de encostas 

tropicais. Escoamento da água em encostas. Estocagem e transferência de 

material superficial em encostas. 

5 – Tipos de erosão do solo. Processos erosivos em ambientes tropicais. Feições 

erosivas: Gênese e dinâmica. Mudanças de uso e ocupação da terra. Formas de 

gestão e conservação da terra visando mitigar processos erosivos. 

6 - Papel dos Movimentos de Massa na Análise Geomorfológica. Conceitos e 

Definições. Movimentos de Massa no Brasil e no Mundo em diferentes paisagens 

e seus impactos socioambientais. Atuação dos movimentos de massa na 

dinâmica evolutiva do relevo. Diferentes escalas de abordagem e de análise dos 

movimentos de massa. 

7 - Movimentos de massa: tipologias, classificações e fatores condicionantes. 

Diferentes sistemas de classificação nacionais e internacionais e tipologias de 

Movimentos de Massa. Fatores condicionantes naturais. Fatores condicionantes. 

Fenômenos de instabilidade: Fator de Segurança, Resistência e Tensão 

Cisalhante. 

8 - Técnicas de campo e de laboratório e Geotecnologias aplicadas à investigação 

e a previsão de Movimentos de Massa. Mapeamentos de risco. Mapeamentos de 

inventários e de cicatrizes (técnicas de campo e de SIG). Monitoramento e 

Investigações de Campo. Mapeamentos heurísticos. Ferramentas e índices 

estatísticos. Modelos Matemáticos em Bases Físicas. 

 

Objetivos: 

 Promover o acesso às principais fontes de informação para o estudo da 

dinâmica superficial das paisagens em ambientes tropicais úmidos e 

semiáridos. 

 Consolidar conceitos e categorias fundamentais da Geomorfologia 

Dinâmica, considerando os ambientes tropicais. 



 Adquirir novas bases conceituais e metodológicas para o estudo da 

dinâmica superficial das paisagens em ambientes tropicais úmidos e 

semiáridos. 

 Proporcionar ao aluno um instrumental básico para a avaliação da 

dinâmica social contemporânea e suas repercussões nas mudanças 

impetradas aos sistemas geomorfológicos tropicais. 

 

Procedimentos Metodológicos: A disciplina será ministrada através de aulas 

expositivas, apresentação de estudos relativos à Geomorfologia Dinâmica na 

forma de debates e seminários, e realização de uma atividade de campo. 

 

CRONOGRAMA 

 

Datas e Turnos Atividades Carga Horária 

09/05 pela Manhã 
Aula Expositiva / 

Debate sobre Textos 
3 h/a (8h30 -11h30) 

09/05 à Tarde 
Aula Expositiva / 

Debate sobre Textos 
3 h/a (14h -17h) 

10/05 pela Manhã 
Aula Expositiva / 

Debate sobre Textos 
3 h/a (8h30 -11h30) 

11/05 pela Manhã 
Aula Expositiva / 

Debate sobre Textos 
3,5 h/a (8h30 -12h) 

11/05 à Tarde 
Aula Expositiva / 

Debate sobre Textos 
3,5 h/a (14h -17h30) 

12/05 pela Manhã 
Aula Expositiva / 

Debate sobre Textos 
3,5 h/a (8h30 -12h) 

12/05 à Tarde 
Apresentação de 

Seminários 
3,5 h/a (14h -17h30) 

15/05 – Manhã e Tarde Atividade de Campo 7 h/a (8h-12h / 14h-17h) 

16/05 – Manhã e Tarde Atividade de Campo 7 h/a (8h-12h / 14h-17h) 

17/05 – Manhã e Tarde Atividade de Campo 7 h/a (8h-12h / 14h-17h) 

21/05 
Envio de Resenha 
Crítica sobre textos 

dos Seminários 
 



26/05 Envio de Artigo  

 

Procedimentos Avaliativos: Apresentações de Seminários + Resenha Crítica 

(peso 5,0), Ficha de Campo + Artigo Científico (5,0). 
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